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INTRODUÇÃO 

Desde os momentos iniciais do crescimento no pré-natal até que a criança 
a lcança o seu tamanho total de adulto, a al imentação e a sua capac idade de 
converter esta alimentação em energia e novos tecidos orgânicos influenci­
arão o seu estado de saúde, não só enquanto for uma cr iança, mas por toda 
a vida (1). 

A importância deste tipo de investigação, de modo especial quando parte 
da escola, autojustifica-se. 

Apontado como factor basilar do estado de saúde e do crescimento/de­
senvolvimento, a Alimentação/Nutrição não tem tido mesmo assim em Portu­
gal , força bastante para gerar investigação sistemática. Saúde-se o trabalho 
de alguns e importantes pioneiros. 

A menor eficácia de Saúde Escolar em várias áreas- como a da investi­
gação - e a insuficiência de técnicos, quer na escola quer na saúde, com 
apetrechamento técnico - científico nestas matérias, serão as responsáveis 
imediatos da situação. 

Os factos de: ser educador (Professor de C. da Natureza); ter motivação 
pessoal e reconhecer a importância ou mesmo a urgência pela investigação 
nesta área; acreditar que reside no cerne da acção educativa ou, ainda, o de 
ser condição fundamental para o sucesso de grandes desafios mundiais como 
o da "Saúde para todos no ano 2000", levaram-me à eleição deste trabalho no 
âmbito do Estágio do Curso de Licenciatura em Ciências da Nutrição. 
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Foram objectivos deste trabalho: 

- Proceder à avaliação antropométrica da população. 
- Conhecer os principais consumos alimentares através de: inauérito de 

frequências de consumos alimentares e análise qualitativa da dieta das 24 
horas. 

- Conhecer o posicionamento sócio-económico e cultural. 
- Conhecer tradições e hábitos do consumo do álcool. 
- Descrever as influências do meio familiar no consumo de álcool. 

2 



MATERIAL 

DEFINIÇÃO DE UNIVERSO E AMOSTRA. 

- O universo de 455 alunos foi constituído pela total idade dos alunos da 
Escola Preparatória de Valença do Minho, no ano lectivo de 90/91. 

É a única Escola Preparatória do concelho. 

SELECÇÃO DA AMOSTRA 

A amostra foi colhida de modo probabilístico, estratificada por zona de 
residência e por sexos, representativa e proporcional ao Universo e de modo 
aleatórios nos mesmos estratos .(2) 

MATERIAL USADO 

-Báscula médica de plataforma com craveira incorporada para obtenção 
de peso e estatura. 

-Holtain Caliper Skinfolder para medição da prega Cutânea. 
-Fita métrica de fibra de vidro para medição do Perímetro braquial. 
-Formulário padronizado para recolha de dados antropométricos.(anexo 

D 
-Formulário padronizado para inquérito à dieta das 24 horas.(anexo 1). 
-Formulário padronizado para inquérito aos consumos, frequências e 

preferências alimentares (anexo 1). 
-Tabelas de percentis do A.Roberto Frisancho. 
-Bibliografia. 
-Computador (Goldstar e Apple M.) 
-Software utilizado: Word4, Excel e Windows 
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4.1 População Rural e População Urbana. 

Chamou-se de população escolar urbana a todos os alunos que habitam 
dentro dos limites geográficos da Vila (sede do concelho) e de população 
escolar rural aos restantes. 

4 2 Classificação Social-Económica e Cultural dos agregados familiares. 

Foi feito este estudo utilizando os critérios profissão e nível de escolari­
zação. Para valorização deste critério utilizou-se a classificação por grupos 

IA-
profissionais do "General Registm Office". 

GRUPO 1 - Profissões liberais, dirigentes administrativos, patentes superiores das F. 

Armadas, empresários e proprietários. 

GRUPO 2 - Chefes de secção, gerentes, peritos, técnicos, comerciantes, funcionários 

responsáveis. 

GRUPO 3 - Profissões auxiliares qualificados ou especializados, estudantes, empre­

gados de escritório e de comércio e encarregados. 

GRUPO 4 - Operários semi-qualificados (motoristas, cozinheiros, subalternos das 

forças armadas, e de segurança e artesãos. 

GRUPO 5 - Operários braçais e outros trabalhadores não especificados, rurais, 

domésticos e serventes. 
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Na valorização do Critério Nível de Escolarização usou-se a seguinte tabela: 

Analfabeto, 4a classe, Ciclo Preparatório, 92 ano, 112-128 anos , curso Médio e 

Superior. Considerou-se equivalente à 4s classe a referência "saber ler e 

escrever" já que muitos alunos revelam dificuldades em separar as duas 

situações" 

Nestas avaliações foi sempre considerado o elemento do agregado 
familiar de quem o aluno depende melhor posicionado face ao critério. 

4.3 ANTROPOMETRIA 

4.3.1 PESO 

Para observação do valor Peso foi utilizado uma báscula médica de 
plataforma, com craveira incorporada, instrumento que é t ido como mais 
adequado. 

Foi calibrada entre as pesagens no decurso da recolha de dados. Pre­
coniza a técnica que, as crianças devem estar com o mínimo de roupa e sem 
sapatos;bem colocadas no centro da plataforma e sem apoios e teoricamente 
deverão ter a bexiga vazia.(3) 

O registo deverá ser efectuado com a precisão de 0.1 kg. 
A "Tabela de Registo de Crescimento" do National Center For Health 

Statistes dos U.S.A. que são as adoptadas pelos Serviços de Saúde em Portugal, 
forneceram os Valores Padrão que utilizamos na valorização do Peso.(4) 

Como metodologia de apresentação de resultados foi escolhido: 
-Distribuição de Peso-Valores Totais da Amostra. 
-Distribuição do Peso por Zona de residência, Percentis e Sexo. 
Chamou-se de "insuficiente" a todos os valores dos indicadores do estado 

nutricional que se situem abaixo do percentil 25; de valores normais os com­
preendidos entre os percentis 25-75 e de "risco potencial por excesso" os 
valores acima do percentil 75. 

Este sistema de apresentação de resultados será utilizado em todos os 
indicadores. 

4.3.2 ESTATURA 

Foi utilizado como instrumento para obtenção dos valores da Estatura, a 
craveira incorporada na báscula médica. 

Recomenda a técnica que, a estatura deverá ser registada com a pessoa 
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em pé e erecta, sem se encolher ou esticar, olhando em frente, sem flectir ou 
estender a cabeça. Descalça, com os calcanhares juntos, e encostados na 
barra da escala de medida (3). 

O registo deverá efectuar-se com a aproximação de 0.5cm. 

4.3.3 PREGA CUTÂNEA TRICIPITAL 

Para medição da Prega Cutânea tricipital usou-se um Lipocalibrador, que 
exerce a pressão contínua de 10g/mm2, independentemente do afastamento 
dos braços, e cujo quadrante permite a leitura com a aproximação de 0.1 mm. 

A técnica (recomendada pelo Programa Biológico Internacional) indica 
que a observação deve ser feita na prega tricipital do braço esquerdo, num 
ponto mediano da distância entre o acromeo e o oleocrâneo. 

Prende-se de modo firme e eleva-se uma prega cutânea longitudinal, com 
o cuidado de não pinçar os músculos. Aplica-se o lipocalibrador cerca de lem 
abaixo dos dedos do operador, a uma profundidade sensivelmente igual à da 
altura da prega ,procede-se à leitura passados 2 segundos. Executa-se três 
vezes a operação e regista-se o valor médio encontrado.(3) 

4.3.4 PERÍMETRO BRAQUIAL 

Foi usado como instrumento de medida uma fita de fibra de vidro. 
A medição executa-se sobre o braço direito, com este normalmente 

estendido ao longo do corpo, sensivelmente no mesmo ponto onde foi regis­
tada a P.Cutânea Tricipital.(5) 

Envolve-se o membro com a fita de modo a não comprimir os tecidos moles 
e procede-se à leitura. 

4.3.5 CIRCUNFERÊNCIA MUSCULAR DO BRAÇO 

A partir dos valores do Perímetro Braquial e da Prega Cutânea Tricipital, foi 
calculado a Circunferência Muscularão Braço, utilizando a fórmula de cálculo 
de Jellife: CMB = PB - (3,14 X PCT).(3) 

4.3.6 ÍNDICE DE MASSA CORPORAL 

Foi calculado o índice de massa corporal com a seguinte formula: IMC = 
Peso em Kgs/Altura 2 (m). 
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4.4 AVALIAÇÃO DOS CONSUMOS ALIMENTARES 

4.4.1 DIETA DAS 24 HORAS 

Foi escolhido este método por ter duas grandes vantagens: constitui uma 
retrospectiva tomada de surpresa o que reduz a possibilidade do inquirido 
modificar os hábitos alimentares durante o período de tempo em que sabe 
estar a ser avaliado e o uso das dietas das 24 horas não envolve um grande 
esforço de memória.(6,7,8) 

Este inquérito (em anexo) foi preenchido em entrevista individual, com 
registo em formulário prévio, e inquiriu aspectos de horários, locais e com­
posição das refeições referentes às 24 horas anteriores, sem que a entrevista 
incida em dias posteriores a feriados e domingos. 

Para análise da composição do pequeno almoço foi utilizada a seguinte 
classificação: 

1 - Completo e equilibrado = leite ou iogurte, pão ou cereais, derivado proteico e fruta; 

2 - Incompleto = se faltou um dos grupos de alimentos considerados em 1; 

3 - Completo e desiquilibrado = se houve repetição de alimentos do mesmo grupo; 

4 - Incompleto e desiquilibrado = se faltou leite ou derivados e/ou pão ou cereais; 

4.4.2 FREQUÊNCIAS E PREFERÊNCIAS ALIMENTARES 

O inquérito mostra as frequências e preferências de 60 alimentos. A escolha 
destes teve como base o inquérito piloto previamente realizado. 

Na preferência individual foram usados os termos "gosta", "não gosta" e 
indiferente (não gosta mas come) e ainda a expressão não conhece.(9) 

Nas frequências foi usada a seguinte chave: 

1 - Nunca 6 - 2 a 3 vezes/semana 

2 - menos de 1 vez/mês 7 - 3 a 6 vezes por semana 

3 - 1 vez/mês 8 - todos os dias 1 vez 

4 - 2 a 3 vezes/mês 9 - todos os dias 2 vezes 

5 - 1 vez/semana 10 - todos os dias pelo menos 3 vezes 

4.4.3 HÁBITOS DE CONSUMO DE ÁLCOOL 

Foi feito o estudo das tradições e hábitos do consumo de álcool nos alunos 
da amostra, para o que foi utilizado o inquérito em anexo (N2 2). 
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4.4.4 DADOS SOCIOECONÓMICOS, CULTURAIS, DEMOGRÁFICOS E OUTROS 

Através do inquérito foram pesquisados o sexo, prática desportiva e ex­
ercício físico, nível sócio-económico e cultural (tabela da General Register 
Office) e fontes do conhecimento nutricional (pais, irmãos, amigos, profes­
sores, televisão, rádio, outros). 

4.4.5 PROCEDIMENTO PARA RECOLHA DE DADOS E INQUÉRITO PILOTO 

O inquérito foi elaborado após pesquisa bibliográfica. Com o objectivo de 
o testar submeteu-se previamente ao questionário 12 alunos. Face aos resulta­
dos obtidos procedeu-se à rectif icação do inquérito e execução do trabalho. 

O estudo realizou-se em Maio e Junho.A entrevista decorreu directamente 
entre inquiridor- inquirido. 

A aval iação antropométrica decorreu nas horas de Educação Física. 
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RESULTADOS 

UNIVERSO 
O universo foi constituído por todos os alunos que frequentaram a Escola 

Preparatória de Valença no ano lectivo de 1990/91, com a seguinte estratifi­
cação por sexos (gráfico nQ 1) 

AMOSTRA 

Separou-se uma população escolar de origem rural e urbana, constituída 
pela total idade de 128 alunos, sendo 55 do sexo masculino (43%) e 73 do sexo 
feminino (57%).Na comunidade urbana encontrou-se 6 do sexo feminino e 5 do 
masculino, na rural 67 do feminino e 50 do masculino. Gráfico N- 2 

RAPAZES RAPARIGAS 
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5.3 CLASSIFICAÇÃO SOCIO-ECONOMICA E CULTURAL DOS ALUNOS DA AMOS­
TRA 

5.3.1 PROFISSÃO 

GENERAL REGISTRE OFFICE 

GRUPO 1 3% 

GRUPO II 23% 

GRUPO III 22% 

GRUPO IV 30% 

GRUPO V 22% 

Quadro N21 

De referir a pequena percentagem de pais incluído no grupo I 

5.3.2. HABILITAÇÕES LITERÁRIAS 

Analfabeto 10% 

43 classe 70% 

Ciclo Preparatório 5% 

92 ano 0% 

112-12a Anos 3% 

Curso médio 10% 

Curso Superior 2% 

Considerou-se equivalente à 4s classe a referência "saber ler e escrever" já que 

muitos alunos revelam dificuldades em separar as duas situações. 

Saliente-se a severidade da situação referente a este critério: a grande 
maioria têm níveis de instrução baixos ou muito baixos. 
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5.4 ANTROPOMETRIA 

5.4.1 PESO/IDADE 

RURAL URBANO 

ia ■ 

masc. femin. maso. femin. TOTAL 

ia ■ 

percentil n % n % n % n % n % 
ia ■ 

<S 0 0 3 4.48 0 0 0 0 3 2.34 
ia ■ 

5­10 2 4 1 1.49 0 0 0 0 3 2.34 

ia ■ 

11­25 7 14 10 14.93 1 20 2 33.34 20 15.63 

ia ■ 

26­50 14 28 22 32.84 0 0 1 16.66 37 28.91 

ia ■ 

51­75 7 14 13 19.40 1 20 0 0 21 16.41 

ia ■ 

76­90 9 18 14 20.89 1 20 2 33.34 26 20.31 

ia ■ 

91­95 6 12 1 1.49 1 20 0 0 8 625 

ia ■ 

>95 5 10 3 4.48 1 20 1 16.66 10 7.81 

ia ■ 

TOTAL 50 100 67 100 5 100 6 100 128 100 

ia ■ 

VALORES TOTAIS 

5.4.2 

Quadro n
2 2 ­ distribuição por sexo, zonas de residência e valores totais de 

percentis. 

De referir que 45.32% dos alunos se encontram compreendidos entre os 
valores de peso referentes aos percentis intermediários. 

ALTURA/IDADE 

RURAL URBANO 

masc. femin. masc. femin. TOTAL 

percentil n % n % n % n % n % 
<5 3 6 8 11.94 0 0 0 0 11 8.59 

5­10 4 8 4 5.97 1 20 0 0 9 7.03 

11­25 13 26 12 17.91 0 0 1 16.67 26 20.31 

26­50 12 24 13 19.40 2 40 4 66.66 31 24.21 

51­75 9 18 20 29.85 1 20 0 0 30 23.43 

76­90 6 12 7 10.45 1 20 0 0 14 10.95 

91­95 1 2 0 0 0 0 1 16.67 2 1.57 

>95 2 4 3 4.48 0 0 0 0 5 3.91 

TOTAL 50 100 67 100 5 100 6 100 128 100 

VALORES TOTAIS 

5-10 11-25 26-50 51-75 76-90 91-95 >95 

Quadro n
a 3 ­ distribuição por sexo, zonas de residência e valores totais de percen­

tis. 

Refere­se que 35.93% dos alunos se encontram para os percentis de es­

tatura abaixo do percentil 25. 
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PREGA CUTANEA/IDADE 

RURAL URBANO 

masc. femin. masc. femin. TOTAL 

percentil n % n % n % n % n % 
<5 1 2 7 10.44 0 0 0 0 8 6.25 

5-10 0 0 7 10.44 0 0 2 33.33 9 7.03 

11-25 15 30 16 23.89 2 40 1 16.67 34 26.60 

26-50 13 26 16 23.89 1 20 0 0 30 23.40 

51-75 12 24 13 19.40 0 0 2 33.33 27 21.10 

76-90 B 16 5 7.47 1 20 0 0 14 10.94 

91-95 1 2 3 4.47 1 20 0 0 5 3.90 

>95 0 0 0 0 0 0 1 16.67 1 0.78 

TOTAL 50 100 67 100 5 100 6 100 128 100 

VALORES TOTAIS 

5-10 U-25 26-50 51-75 76-90 91-95 

Quadro ri2 4 - distribuição por sexo, zonas de residência e valores totais de percentis. 

De referir que a insuficiência na PCT atinge cerca de 40% dos alunos. 

PERÍMETRO B R A Q U I A L / I D A D E VALORES TOTAIS 
RURAL URBANO 

masc. femin. masc. femin. TOTAL 

percentil n % n % n % n % n % 
<5 5 10 6 8.95 0 0 0 0 11 8.58 

5-10 7 14 6 8.95 20 1 16.67 15 11.72 

11-25 13 26 20 29.86 20 2 33.32 36 28.13 

26-50 6 12 8 11.95 20 1 16.67 16 12.50 

51-75 7 14 14 20.89 20 1 16.67 23 17.97 

76-90 10 20 11 16.41 20 0 0 22 17.19 

91-95 2 4 2 2.99 0 0 0 0 4 3.13 

>95 0 0 0 0 0 0 1 16.67 1 0.78 

TOTAL 50 100 67 100 5 100 6 100 128 100 

5-10 11-25 26-50 51-75 76-90 91-95 

Quadro ns 5- distribuição por sexo, zonas de residência e valores totais de percentis. 

Saliente-se que quase metade dos alunos apresenta insuficiência de 
perímetro braquial. 
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5.4.5 PERCENTIL CIRCUNFERÊNCIA MUSCULAR BRAÇO/IDADE 

VALORES TOTAIS 
RURAL URBANO 

masc. femin. masc. femin. TOTAL 

percentil n % n % n % n % n % 
<5 5 10 3 4.48 0 0 0 0 8 6.25 

5-10 4 8 3 4.48 0 0 1 16.67 8 6.25 

11-25 12 24 18 26.86 1 20 1 16.67 32 25.00 

26-50 11 22 14 20.89 2 40 1 16.67 28 21.88 

51-75 7 14 16 23.88 1 20 2 33.32 26 20.31 

76-90 4 8 8 11.94 1 20 0 0 13 10.16 

91-95 7 14 3 4.48 0 0 0 0 10 7.81 

>95 0 0 2 1.49 0 0 1 16.67 3 34.36 

TOTAL 50 100 67 100 5 100 6 100 128 100 

Quadro ns 6- distribuição por sexo, zonas de residência e valores totais de percentis. 

De referir que a insuficiência na circunferência muscular do braço atinge 
cerca de 38% dos alunos. 

5.4.6 INDICE DE MASSA CORPORAL/IDADE 

RURAL URBANO 

masc. femin. masc. femin. TOTAL 

percentil n % n % n % n % n % 
<5 1 2 3 4.47 0 0 0 0 4 3.13 

5-10 1 2 1 1.49 0 0 0 0 2 1.60 

11-25 8 16 7 10.45 0 0 3 50.00 18 14.05 

26-50 9 18 20 29.86 1 20 1 16.66 31 24.02 

51-75 14 28 17 25.38 2 40 0 0 33 25.77 

76-90 10 20 16 23.88 0 0 1 16.67 27 21.08 

91-95 5 10 0 0 1 20 0 0 6 4.69 

>95 2 4 3 4.47 1 20 1 16.67 7 5.46 

TOTAL 50 100 67 100 5 100 6 100 128 100 

VALORES TOTAIS 

Quadro n2 7 - distribuição por sexo, zonas de residência e valores totais de 

percentis. 

Saliente-se que metade dos alunos encontram-se dentro dos valores médios 
normais para este indicador. 
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5.5 DISTANCIA CASA-ESCOLA 

5.5.1 MEIO DE TRANSPORTE 

80 
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N" DE ALUNOS 40 

30 
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10 

0 

PÉ AUTOCARRO CARRO 

A maioria dos alunos deslocam-se até à escola, utilizando os trans­
portes escolares e públicos. 

5.5.2 DISTÂNCIA CASA-ESCOLA A PÉ 

DISTÂNCIA N % 

<1Km 18 81.81 

1a2Km 2 9.09 

2a3Km 1 4.55 

>3Km 1 4.55 

TOTAL 22 100 

Da análise deste quadro (Ne 8), verifica-se que o trajecto mais utilizado se 
situa na faixa de <lKm. 

L 
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5.6 TEMPO (CASA-ESCOLA) 

TEMPO N % 

0a15m 18 81.81 

15 a 30 m 2 9.09 

30 a 60 m 1 4.55 

>60m 1 4.55 

TOTAL 22 100 

Do quadro NQ 9 infere-se que o maior 
grupo de alunos é o que demora entre 0-15 
minutos. 

5.7 PRATICA DE EXERCÍCIO FÍSICO 

5.7.1 EXERCÍCIO FÍSICO (DESPORTO) EXTRA-ESCOLA 

41 alunos (32.03%) prática exercício físico fora da escola. 

5.7.2 TIPO DE DESPORTO 

DESPORTO N % 

HÓQUEI 5 12.1 

FUTEBOL 22 53.6 

ATLETISMO 14 34.1 

TOTAL 

Do auadro ns 10 retira-se a preferência 
dos três tipos de desporto praticados fora 
da escola, onde se nota maior e natural 
escolha pelo futebol(53.6%), logo seguido 
do atletismo e do Hóquei Patinado. 
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FREQUÊNCIA SEMANAL 

^ 
N % 

1 VEZ/SEM. 6 14.60 

2VEZEZ/SEM. 16 39.02 

3 VEZES OU + 19 46.30 

TOTAL 

Do quadro N9 11 verifica-se um valor 
muito aproximado entre os alunos que 
praticam desporto duas ou mais vezes por 
semana, e os que fazem três ou mais vezes 
semanalmente. 

TEMPO 

TEMPO N % 

<60m 8 19.50 

>60m 33 80.50 
Do quadro NQ12 verificou-se que a maioria 

pratica o exercício físico para além dos 60M. 

DISPENSA DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

Da total idade dos alunos inquiridos, não se encontrou qualquer aluno 
dispensado da prática dessa disciplina. 
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5.8 PARTICIPAÇÃO DO ALUNO EM TAREFAS EXTRA-ESCOLA 

5.8.1 AJUDA AOS PAIS 

Verificou-se que uma grande maioria 102 (79.6% da amostra total) 
colabora em trabalhos de ajuda aos pais. 

5.8.1.1 TIPO DE AJUDA 

TIPO AJUDA N % 

LIDES DOMES. 58 56.90 

CAMPO 36 35.30 

COMÉRCIO 6 5.90 

C. CIVIL 2 1.90 

TOTAL 102 100 

Quadro N2 13 
Deste quadro pode-se verificar que as 

lides domésticas e o trabalho no campo são 
as ocupações, que mais absorvem os alunos 
na ajuda aos pais. 

5.9 

5.9.1 

5.9.1.1 

AVALIAÇÃO DOS CONSUMOS ALIMENTARES 

INQUÉRITO AS 24 HORAS 

HORA DE LEVANTAR 

URBANO RURAL 
masc. femin. masc. femin. TOTAL 

HORAS n % n % n % n % n % 

< 7 0 0 0 0 19 38 24 35.82 43 33.59 

7 e 8 3 60 4 66.6 31 62 43 64.17 81 63.28 

8 2 40 2 33.3 0 0 0 0 4 3.13 

TOTAL 5 100 6 100 50 100 67 100 128 100 

Do quadro NQ 

14 resulta que os 
alunos rurais e 
destes as rapari­
gas levantam-se 
mais cedo. 
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5.9.1.2 INGESTÃO DO PRIMEIRO ALMOÇO 

URBANO RURAL 
masc. femin. masc. femin. TOTAL 

n % n % n % n % n % 

TOMAM 5 100 6 100 42 84 60 89.5 113 88.28 

NÃO TO. 0 0 8 16 7 10.4 15 11.72 

Quadro n215. 
De referir que 15 
alunos (11.71%) 
n â o t o m a m 
pequeno al­
moço. Todos eles 
vivem no meio 
rural. 

5.9.1.3. 

5.9.1.4. 

RAZÕES PARA NÃO INGESTÃO DO PRIMEIRO ALMOÇO 

As razões apontadas para a não ingestão do primeiro almoço foram: nâo 
apetece 7 (46.6%), não ter fome 5 (33.3%) e não ser usual 3 (20%). 

LOCAL 

5.9.1.5 

5.9.1.6 

A total idade dos alunos ingere o seu primeiro almoço em casa. 

INTERVALO (TEMPO) ENTRE LEVANTAR E PRIMEIRO ALMOÇO 

Verificou-sequedos 113 alunos que ingerem primeiro almoço, a maioria, 66 
(58.4%) não ultrapassa os 30 minutos, sendo de 34 (30.08%), os que o fazem 
entre 30 a 60 minutos, e de 13 (11.5%) os que demoram mais de 1 hora 

TIPOS DE PEQUENO ALMOÇO 
Segue-se a distribuição dos tipos de primeiro almoço, por zona de residência 

e por sexo. 

O quadro nQ16 
informa que a 
maioria dos alunos 
ingerem um 
pequeno almoço 
completo mas de-
siquilibrado (tipo 
III). 

URBANO RURAL 
masc. femin. masc. femin. TOTAL 

TIPO n % n % n % n % n % 

I 1 20 1 16.6 1 2.38 2 3.33 5 3.91 

II 1 20 3 7.14 1 1.67 5 3.91 

III 3 60 5 83.4 27 64.29 50 83.33 85 66.40 

rv 0 0 0 0 11 26.19 7 11.67 18 14.06 

TOTAL 5 100 6 100 42 100 60 100 113 88.28 
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5.9.1.7 MERENDA DA MANHA 

URBANO RURAL 
masc. femin. masc. femin. TOTAL 

n % n % n % n % n % 

TOMAM 3 60 4 66.67 40 80 54 80.6 101 78.9 

NÃO TO 2 40 2 33.33 10 20 13 19.4 27 21.1 

TOTAL 5 100 6 100 50 100 67 100 128 100 

Quadro n2 17. Tomam a me-renda da manhã 101 alunos (78.9% dos alunos 
da amostra). Fazem-no 7 (63.63% dos urbanos) e 94 (80.34% dos rurais). Abaixo 
a distribuição por zona de residência e por sexo. 

5.9.1.8. RAZOES PARA NAO INGESTÃO DA MERENDA DA MANHÃ 

Os alunos que não tomam merenda da manhã, invocam como razões : 
não terem fome 9 alunos (33.3%); não apetece 8 (29.62%) e não terem dinheiro 
10 (37.03%). 

5.9.1.9. LOCAL E PROVENIÊNCIA DA MERENDA DA MANHÃ 

Dos 101 alunos que comeram a meio da manhã, a maioria fê-lo na escola, 
tendo somente 4 (3.96%) trazido a refeição de casa 

5.9.1.10 INTERVALO ENTRE O l 2 ALMOÇO E A MERENDA DA MANHÃ 

Dos 101 alunos, 63 (62.37%) fizeram-no com um intervalo inferior a 3 horas, 
38 (37.62%) com um intervalo superior a 3 horas. 
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5.9.1.11 COMPOSIÇÃO DA MERENDA DA MANHÃ 

Do total da amostra, 34 alunos (26.56%) fazem-no do tipo I, 11 (8.59%) do 
t ipo II, 53 (41.40%) do tipo III e 3(2.34%) do tipo IV. Segue-se a distribuição por 
tipos, zona de residência e por sexo. 

Quadro ng 18 

I - Pão com 

fiambre ou ch­

ouriço 

II - Pão com 

queijo 

III - Bolos 

IV - Leite 

V - Leite+ sande 

De referir que 53 alunos (41.40% da amostra) fazem uma merenda da 
manhã do tipo III - exclusivamente bolos. Os restantes distribuem-se: 34 (26.56%) 
por tipo I; 11 (8.59%) tipo II e 3 (2.34%) por tipo IV. 

5.9.1.12 ALMOÇO 
Exceptuando 3 alunos (2.3%) de origem rural que não almoçaram, ale­

gando o facto de não terem acesso à cantina, devido a terem extraviado a 
senha da refeição, todos os restantes fizeram esta refeição. 

5.9.1.13 INTERVALO ENTRE A MERENDA DA MANHÃ E O ALMOÇO 
Dos 125 alunos (97.65% da amostra), 66 (51.5% da amostra) tiveram menos 

de três horas de intervalo entre estas refeições, 59 (46.09% da amostra) estiv­
eram mais de três horas sem ingerirem qualquer tipo de alimento. 

URBANO RURAL 
masc. femin. masc. femin. TOTAL 

TIPO n % n % n % n % n % 

I 2 66.7 3 75 12 30 17 31.48 34 26.56 

II 0 0 0 0 4 10 7 12.96 11 8.59 

III 1 33.3 1 25 21 53.5 30 55.56 53 41.40 

IV 0 0 0 0 3 7.5 0 0 3 2.34 

V 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

TOTAL 3 100 4 100 40 100 54 100 101 100 

5.9.1.14 LOCAL 

Da total idade dos alunos que almoçaram, 89 (69.5% da amostra) fizeram-
no na Cantina, 30(23.43% ) comeram em casa, tendo os restantes 6 (4.68 %), 
comido em locais vários, tais como: restaurante 3 (2.34%) e outras cantinas 3 
(2.34%). 
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5.9.1.15 SOPA 

URBANO RURAL 
masc. femin. masc. femin. TOTAL 

n % n % n % n % n % 

COMEM 2 60 3 50 23 46 45 67.17 74 57.81 

NÃO CO . 3 40 3 50 27 54 22 32.83 54 42.19 

TOTAL 5 100 6 100 50 100 67 100 128 100 

Quadro n2 19 
Do total da amostra, 74 alunos (57.8%) comem sopa. Esta situação verifica-

se com 6 (54.5)% dos urbanos e 68 (58.1%) dos rurais. 
Do quadro acima saliente-se que a não ingestão de sopa se distribui de 

modo idêntico, quer por zona de residência, quer por sexo. 

5.9.1.16 TIPO DE SOPA 

URBANO RURAL 
masc. femin. masc. femin. TOTAL 

n % n % n % n % n % 

LEG.HOF 2 66.67 3 100 17 73.92 38 84.44 60 46.87 

OUTRAS 1 33.33 0 0 6 26.08 7 15.56 14 10.93 

TOTAL 3 100 3 100 23 100 45 100 74 

Quadro n2 20. 
A maioria dos alunos ingerem sopa de legumes/hortaliças. 

5.9.1.17 COMPOSIÇÃO DO ALMOÇO 

Do total da amostra, 49 alunos (38.28%) comeram carne; 31 (24.22%) 
comeram peixe; 34 (26.56%) aves; 11 (8.59%) ovos; 123 (96.09%) comeram 
massa, arroz ou batata; 31 (24.22%) leguminosas e 34 (26.56%) legumes ou 
saladas. 

Segue-se a distribuição dos alimentos consumidos por zona de residência 
e por sexo. 
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URBANO RURAL 

masc. femin. masc. femin. 

n % n % n % n % 

CARNE 2 40 2 33.33 17 36.17 28 41.79 

PEIXE 2 40 1 16.67 16 34.04 12 17.91 

AVES 1 20 3 50 11 23.40 19 28.36 

OVOS 0 0 0 0 3 6.38 8 11.94 

M/A/B. 5 100 6 100 47 100 65 97.01 

LEGU. 0 0 1 16.67 15 31.91 15 22.39 

LE/SA 2 40 1 16.67 9 19.15 22 32.84 

TOTn 5 6 47 67 
Quadro nQ 21 

5.9.1.18 SOBREMESA 
Do total da amostra, 112 alunos (87.5%) comem sobremesa. Segue-sea dis­

tribuição por zona de residência e por sexos. 

URBANO RURAL 
masc. femin. masc. femin. 

n % n % n % n % 

COMEM 5 100 5 83.3 42 89.37 60 89.55 

NÃO CO. 0 0 1 16.7 5 10.63 7 10.45 

TOTAL 5 100 6 100 47 100 67 100 Quadro n2 22 

5.9.1.19 TIPO DE SOBREMESA 

URBANO RURAL 
masc. femin. masc. femin. TOTAL 

n % n % n % n % n % 

FRUTA 5 100 5 100 39 92.85 54 90 103 80.46 

DOC.(OU ) 0 0 0 0 3 7.14 6 10 9 7.03 

TOTAL 5 100 5 100 42 100 60 100 112 87.49 

Quadro ns23 
A maioria dos alunos (80.46%) comem de sobremesa fruta. 
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5.9.1.20 PÃO 
Do total da amostra, 106 alunos (82.81%) comem pão ao almoço. Abaixo a 

distribuição por zona de residência e por sexos. 

URBANO RURAL 

masc. femin. masc. femin. TOTAL 

n % n % n % n % n %" 

COMEM 4' 80 5 83.3 35 74.47 62 92.53 106 82.81 

NÃO CO. 1 20 1 16.7 12 25.53 5 7.47 19 14.84 

TOTAL 5- 100 6 100 47 100 67 100 125 97.65 Quadro n524 

5.9.1.21 TIPO DE PAO 

URBANO RURAL 
masc. femin. masc. femin. TOTAL 

n % n % n % n % n % 

BRANCO 4 100 4 80 30 85.71 60 96.78 98 76.74 

ESCURO 0 0 1 20 5 14.29 2 3.22 8 6.25 

TOTAL 4 100 5 100 35 100 62 100 106 82.81 

Quadro ng 25 
A maioria dos 

alunos, 98 
(76.56%), con­
some pão branco 
(tipo I). 

5.9.1.22 BEBIDAS 
Saliente-se que 15 alunos (11.71% do total da amostra ) ingerem bebidas 

alcoólicas . Todos estes habitam zonas rurais. A água integrou a refeição de 
87 alunos (67.96%); os sumos foram ingeridos por 12 (9.37%) e os refrigerantes 
por 11 (8.59%). 

A total idade dos alunos integraram na sua refeição bebidas.Segue-se a 
distribuição por zona de residência e sexo. 

URBANO RURAL 
masc. femin. masc. femin. TOTAL 

BEBIDAS n % n % n % n % n % 

ALCOOL 0 0 0 0 10 21.27 5 7.46 15 11.71 

ÁGUA 3 60 6 100 26 55.32 52 77.61 87 67.96 

SUMOS 2 40 0 0 4 8.52 6 8.95 12 9.37 

REFRIG 0 0 0 0 7 14.89 4 5.98 11 8.59 

TOTAL 5 100 6 100 47 100 67 100 125 
Quadro nQ 26. 
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5.9.1.23 LOCAL DE REFEIÇÃO PREFERIDO 
Preferem almoçar na cantina 96 alunos (75%) e os restantes no bufete. 
Como razões apontadas para esta preferência, sâo referidas a qualidade 

e a refeição ser quente. 

5.9.1.24 MERENDA DA TARDE 
Do total da amostra 103 alunos (80.46%) tomam a merenda da tarde. 

Abaixo a distribuição zona de residência e por sexos. 

URBANO RURAL 
masc. femin. masc. femin. TOTAL 

n %' n % n % n % n % 

COMEM 5 100 4 66.7 41 82 53 79.10 103 80.46 

NÃO CO. 0 0 2 33.3 9 18 14 20.90 25 19.54 

TOTAL 5 100 6 100 50 100 67 100 128 100 Quadro n2 27 

5.9.1.24 RAZOES PARA NÃO INGESTÃO DA MERENDA DA TARDE 
Os 25 alunos(19.53% da amostra) que não tomaram a merenda da tarde, 

invocam como razões : não ter fome 13 (52%); não me apetece 8 (32%) e não 
ter dinheiro 4 (16%). 

5.9.1.25 LOCAL E PROVENIÊNCIA DA MERENDA DA TARDE 
Dos alunos que comeram a merenda da tarde, 67 (52.34% da amostra) 

fizeram-no em casa; 28 (21.87%) fizeram-no na escola; 2 (1.56%) trouxeram a 
merenda de casa e 6 (4.68%) comeram noutros locais. 

5.9.1.26 INTERVALO ENTRE O ALMOÇO E A MERENDA DA TARDE 
As duas refeições tiveram intervalo inferior a 3 horas em 45 alunos (35.15% 

da amostra). Nos restantes excedeu este tempo. 
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5.9.1.27 COMPOSIÇÃO DA MERENDA DA TARDE 
Fazem esta refeição 103 alunos (80.46% da amostra total).45 alunos (35.15%) 

fazem-na do tipo I; 19(14.84%) do tipo II; 26 (20.31%) do tipo III; 3 (2.34%) do tipo 
IV e 10 (7.81%) do tipo V. 

Segue-se a distribuição por zona de residência e por sexos. 

URBANO RURAL 
masc. femin. masc. femin. TOTAL 

TIPO n % n % n % n % n % 

I 1 20 1 25 21 51.22 22 41.50 45 35.15 

II 0 0 1 25 5 12.20 13 24.52 19 14.84 

III 1 20 0 0 11 26.82 14 26.42 26 20.31 

rv 0 0 0 0 1 2.44 2 3.78 3 2.34 

V 3 60 2 50 3 7.32 2 3.78 10 7.82 

TOTAL 5 100 4 100 41 100 53 100 103 80.46 

Quadro ne 28 
I - Pão com fiambre ou 

chouriço 

II - Pão com queijo 

III - Bolos 

IV - Leite 

V - Leite + sande 

5.9.1.28 JANTAR 

A total idade da amostra efectuou esta refeição. 

5.9.1.29 INTERVALO ENTRE A MERENDA DA TARDE E O JANTAR 
Dos alunos que merendaram 83 (64.84% da amostra) tiveram menos de 3 

horas de intervalo entre estas refeições. 

5.9.1.30 LOCAL 
Apenas 3 alunos (2.34% da amostra) jantaram no restaurante. Os restantes 

fizeram-no em casa. 

5.9.1.31 SOPA 
Do total da amostra 73 alunos (57.03%) comem sopa ao jantar. Segue-se a 

distribuição por zona de residência e sexos. 

URBANO RURAL 
masc. femin. masc. femin. TOTAL 

n % n % n % n % n % 

COMEM 2 40 5 83.33 23 46 43 64.18 83 57.03 

NÃO CO. 3 60 1 16.67 27 54 24 35.82 55 42.97 

TOTAL 5 100 6 100 50 100 67 100 128 100 
Quadro ng 29 
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5.9.1.32 TIPO DE SOPA 
Comem sopa de legumes/hortaliças 58 alunos (45.31% da amostra); 15 

(11.71%) fazem-no de outro tipo . Abaixo a distribuição por zona de residência 
e sexos. 

URBANO RURAL 
masc. femin. masc. femin. TOTAL 

n % n % n % n % n % 

LEG.HO. 2 100 5 100 15 65.21 36 83.72 58 45.31 

OUTRAS 0 0 0 0 8 34.79 7 16.28 15 11.71 

TOTAL 2 100 5 100 23 100 43 100 73 Quadro nQ 30 

5.9.1.33 COMPOSIÇÃO DO JANTAR 
Do total da amostra, 34 alunos (26.56%) comeram carne ao jantar; 42 

(32.81%) peixe; 36 (28.12%) aves; 16(12.5%) ovos; todos comeram massa, arroz 
ou batatas; 13 (10.15%) leguminosas e 17 (13.28%) legumes ou salada. Segue-
se a distribuição por zona de residência e sexos. 

URBANO RURAL 
masc. femin. masc. femin. 

n % n % n % n % 

CARNE 2 40 2 33.33 13 26 17 25.37 

PEIXE 2 40 3 50 16 32 21 31.34 

AVES 1 20 1 16.66 15 30 19 28.35 

OVOS 0 0 0 0 6 12 10 14.92 

M/A/B 5 100 6 100 50 100 50 100 

LEGU 0 0 2 33.33 5 10 6 8.95 

LEG.SA. 0 0 2 33.33 10 20 15 22.38 

TOTAn 5 6 50 67 Quadro nQ 31 
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5.9.1.34 SOBREMESA 
Comem sobremesa 104 alunos (81.25%). Abaixo a distribuição por zona de 

residência e sexo.. 

URBANO RURAL 
masc. femin. masc. femin. TOTAL 

n % n % n % n % n % 

COMEM 4 80 5 83.33 38 76 57 85.08 104 81.25 

NÃO CO. 1 20 1 16.67 12 24 10 14.92 24 18.75 

TOTAL 5 100 6 100 50 100 67 100 128 100 Quadro ns 32 

5.9.1.35 TIPO DE SOBREMESA 
Comeram fruta 96 alunos (75% da amostra). Os restantes 8 (6.25% da 

amostra) comeram doce/outra.Abaixo a distribuição por zona de residência e 
sexo. 

URBANO RURAL 
masc. femin. masc. femin. TOTAL 

n % n % n % n % n % 

FRUTA 4 100 5 100 34 89.48 53 92.99 96 75 

DOC.(OU 0 0 0 0 4 10.52 4 7.01 8 6.25 

TOTAL 4 100 5 100 38 100 57 100 104 81.25 Quadro nQ 33 

5.9.1.36 PÃO 
Comeram pão ao jantar 105 alunos (82.02%), com a seguinte distribuição 

por zona de residência e sexo. 

URBANO RURAL 

masc. femin. masc. femin. TOTAL 

n % n % n % n % n % 

COMEM 4 80 4 66.67 42 84 55 82.09 105 82.03 

NÃO CO. 1 20 2 33.33 8 16 12 17.91 23 17.97 

TOTAL 5 100 6 100 50 100 67 100 128 100 Quadro n9 34 
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5.9.1.37 TIPO DE PAO 
Comeram pão branco 94 alunos (73.43% da amostra total). Os restantes 11 

(8.59%) comeram pão escuro. Abaixo a distribuição por zona de residência e 
sexos. 

URBANO RURAL 
masc. femin. masc. femin. TOTAL 

n % n % n % n % n % 

BRANCO 4 100 4 100 37 B8.10 49 89.10 94 73.43 

ESCURO 0 0 0 0 5 11.90 6 10.90 11 8.59 

TOTAL 4 100 4 100 42 100 55 100 105 82.02 Quadro nQ 35 

5.9.1.38 BEBIDAS 
Ao jantar ingeriram bebidas alcoólicas 37 alunos (28.9% da amostra); 

beberam água 79 alunos (61.71%) e os restantes consumiram sumos ou refrig­
erantes. 

O consumo de bebidas alcoólicas continua a ser exclusivo dos alunos que 
habitam zonas rurais. Segue-se a distribuição por zona de residência e sexo. 

URBANO RURAL 
masc. femin. masc. femin. TOTAL 

BEBIDAS n % n % n % n % n % 

ALCOOL 0 0 0 0 21 42 16 23.88 37 20.90 

ÁGUA 4 80 5 83.33 25 50 45 67.16 79 61.71 

SUMOS 1 20 1 16.67 3 6 4 5.97 9 7.04 

REFRIG. 0 0 0 1 2 2 2.99 3 2.35 

TOTAL 5 100 6 100 50 100 67 100 128 100 Quadro n9 36 

5.9.1.39 CEIA 
Apenas 45 alunos (35.15% da amostra) fizeram esta refeição. Os que não a 

fizeram apontam como razões: não apetecer 42 (50.6%); não ter fome 23 
(27.71%) e não costumar 18 (21.68%). 

Dos que fizeram esta refeição 27 (60%) tomaram um copo de leite, 4 
(8.88%) copo de leite e pão com manteiga, igual número copo de leite e uma 
sande e os restantes 10 (22.22%) copo de leite com chocolate. 

A casa foi o único local utilizado para esta refeição. 
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5.9.1.40 CONSUMO DE BEBIDAS DURANTE O DIA 
Do total da amostra, 102 alunos (79.68%) consumiram bebidas fora das 

refeições. Destes alunos, 62 (60.78%) beberam água; 18 (17.64%) refrigerantes 
e 22 (21.56%) beberam leite. 

5.9.1.41 OUTROS CONSUMOS 
Do total da amostra, 72 alunos (56.25%) fizeram outros consumos além das 

refeições. 
Consumiram gelados 25 alunos (34.72%); 12 (16.66%) pastilha elástica; 10 

(13.88%) bolachas; 8 (11.11%) batatas fritas; 7 (9.72%) fruta e 10 (13.88%) 
consumos vários. 

5.9.1.42 HORA DE DEITAR 
Da total idade da amostra, 122 alunos (95.31%) deitam-se antes das 21 

horas e os restantes fazem-no depois dessa hora. 
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PREFERÊNCIAS ALIMENTARES E FREQUÊNCIAS DE CONSUMO 
Os quadros que se seguem apresentam os resultados relativos à preferência 

e frequência de consumo de alimentos . A sua análise será feita na discussão. 

ALIMENTOS 
FREQUÊNCIA 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
PREFERÊNCIAS 

MENOS 
1 
VE.Z 
MES 

1 
VEZ 
MES 

2 A3 
VEZES 
MÊS 

1 VEZ 
SEMA­
NA 

2 A3 
VEZES 
SEMA­
NA 

3 A 6 
VEZES 
SEMA­
NA 

TODOS 
DIAS 1 
VEZ 

TODOS 
DIAS 2 
VEZES 

TODOS 
DIAS 3 
VEZES 

SIM NÂO 
INDI­
FE­
RENTE 

NÃO 
CO­
N H E ­
CE 

LE ITE CRU 84 .2 6 6 57 31 1 00 0 0 0 

LE ITE M/GO 87 8 8 8 31 37 8 1 00 0 0 0 

LE ITE GORD 38.7 2 2 52 33 1 1 1 00 0 0 0 

LE ITE MAGR 98 50 50 1 00 0 0 0 

LE ITE CHOC 24 6 2 4 1 3 22 8 1 5 6 0 70 26 4 0 

IOGURTE 8 5 6 4 1 9 28 1 0 1 3 4 3 85 9 6 0 

Q U E I J O 1 1 5 1 2 1 4 22 1 4 1 7 1 1 3 81 1 0 9 0 

S O B R / L A C T E 21 6 12 1 2 31 1 1 5 2 0 0 79 1 9 2 0 

C. MAMÍFERO 1 2 1 5 23 44 1 2 1 1 1 0 95 1 4 0 

AVES 0 5 2 4 27 38 8 1 0 6 0 98 0 2 0 

F ÍGADO 43 8 1 4 8 25 2 0 0 0 0 41 51 8 0 

S A L S I C H A S 5 5 9 7 39 28 6 1 0 0 90 5 5 0 

C H O U R I Ç O 4 2 5 8 1 3 31 23 12 2 0 97 2 1 0 

PEIXE 4 4 2 5 22 40 1 1 11 1 0 75 1 2 1 3 0 

OVOS 4 4 1 5 31 43 7 5 0 0 88 7 5 0 

AZE ITE 3 3 3 7 31 38 1 0 4 1 0 89 3 e 0 

ÓLEO 1 1 1 0 1 24 29 1 7 1 3 4 0 73 1 4 1 3 0 

MANTEIGA 25 1 7 5 9 1 0 1 2 6 11 5 0 75 1 7 8 0 

MARGARINA 32 4 5 4 1 3 8 1 1 1 4 9 0 79 1 8 3 0 

BANHA 59 1 8 1 7 9 5 1 0 0 0 21 48 7 24 

ERVILHAS 8 8 12 1 5 29 21 5 1 1 0 79 1 5 6 0 

L E G U M I N . S. 2 9 1 4 22 29 1 6 2 6 0 0 81 5 1 4 0 

SALADAS 2 9 1 4 22 29 1 6 2 6 0 0 81 5 1 4 0 

BATATAS 1 1 0 0 1 0 42 25 1 8 3 0 96 3 1 0 

FRUTA 0 0 0 1 5 1 1 1 3 36 28 6 98 1 1 0 

FRUTAS SEC. 28 1 9 24 1 4 1 1 1 1 1 1 0 71 1 8 9 2 

PÂO BRANCO 0 0 0 0 5 8 3 30 22 32 99 0 1 0 

PÃO ESCURO 8 6 12 1 0 30 1 5 5 8 5 1 90 7 3 0 
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(CONTINUAÇÃO) 

ALIMENTOS 
FREQUÊNCIA 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
PREFERÊNCIAS 

MENOS 
1 
VEZ 
MES 

1 
VE.Z 
MES 

2 A 3 
VÇZES 
MES 

1 VEZ 
SEMA­
NA 

2 A 3 
VEZES 
SEMA­
NA 

3 A 6 
VEZES 
SEMA­
NA 

TODOS 
DIAS 1 
VEZ 

TODOS 
DIAS 2 
VEZES 

TODOS 
DIAS 3 
VEZES 

SIM NAO 
IND I ­
FE­
RENTE 

N Ã O 
C O -
N H E -
C E 

P A O I N T E G R . 42 9 1 0 7 21 7 2 1 1 0 41 1 5 30 1 4 

M A S S / A R R O 0 0 0 3 1 5 59 1 1 1 0 1 1 97 0 3 0 

F L O . C E R E A I S 0 4 3 5 9 1 6 4 7 0 2 65 1 9 4 1 2 

F A R . C E R E A I S 43 8 8 9 1 5 6 4 3 2 2 49 1 8 1 6 1 7 

C E R . P R E P A R 52 8 8 1 1 1 3 5 2 1 0 0 42 26 1 1 21 

B O L / B I S C O I T 1 1 2 5 26 32 9 1 6 5 3 98 0 2 0 

B O L O S 0 2 3 3 1 7 28 1 4 25 6 2 1 00 0 0 0 

A G U A 0 0 0 0 0 5 5 12 1 8 60 1 00 0 0 0 

C A F É 35 8 1 4 1 7 7 4 1 9 4 1 64 26 1 0 0 

CHÁ 33 1 2 6 13 1 9 1 4 2 1 0 0 65 25 1 0 0 

V I N H O 60 6 4 2 5 6 0 1 6 1 0 20 27 53 0 

B E B . D E S T I L A 91 4 2 0 2 0 0 1 0 0 18 78 4 0 

R E F R I G . C L A S 5 2 2 6 29 27 1 0 13 5 1 89 4 7 0 

C O L A S 1 6 2 5 5 37 27 2 4 2 0 85 9 6 0 

R E F R I G . S L J M C 32 1 6 4 28 1 7 4 8 0 0 70 1 8 9 3 

N É C T A R E S 61 1 5 4 1 8 7 1 2 1 0 66 21 7 6 

S U M O S 25 5 7 1 0 22 1 8 4 8 1 0 90 7 2 1 

A D I T . A C H O C 1 7 4 1 1 1 6 1 4 1 1 1 8 1 4 4 80 1 0 7 3 

A Ç Ú C A R 0 0 2 2 4 1 1 8 58 8 7 94 0 6 0 

C H O C O L A T E 0 1 5 2 27 1 8 1 4 25 8 0 95 1 4 0 

R E B U Ç A D O S 2 2 4 5 29 1 7 1 6 1 2 5 8 96 1 3 0 

P A S T . E L A S T 0 4 1 4 1 3 28 1 1 1 9 1 3 7 95 1 4 0 

B A T A T . F R IT . 1 2 6 6 39 30 1 3 1 2 0 97 2 1 0 

G E L A D O S 2 1 1 2 1 2 23 1 7 30 1 0 2 93 3 4 0 

M A R M E . C O M P 27 6 6 6 30 1 2 5 6 2 0 74 1 6 1 0 0 

F R I T O S C A F E 35 5 3 8 26 1 8 5 0 0 0 43 1 9 4 34 

L A N C H E S 50 1 5 5 0 1 0 1 5 5 0 0 0 40 1 7 3 40 

F R I T O S 0 0 0 0 20 60 1 5 5 0 0 97 1 2 0 
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5.9.2 (CONTINUAÇÃO) 

ALIMENTOS 
FREQUÊNCIA 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
PREFERÊNCIAS 

MENOS 
1 
VEZ 
MÊS 

1 
VE.Z 
MES 

2 A3 
VEZES 
MÊS 

1 VEZ 
SEMA­
NA 

2 A3 
VEZES 
SEMA­
NA 

3 A 6 
VEZES 
SEMA­
NA 

TODOS 
DIAS 1 
VEZ 

TODOS 
DIAS 2 
VEZES 

TODOS 
DIAS 3 
VEZES 

SIM NÂO 
INDI­
FE­
RENTE 

NÃO 
C O -
N HE-
C E 

C O Z I D O S 0 0 0 6 35 48 1 1 0 0 0 82 0 1 8 0 

ESTUFADOS 1 2 4 2 39 40 1 2 0 0 0 93 3 4 0 

G R E L H A D O S 5 2 5 1 0 46 24 7 1 0 0 91 3 6 0 

ASSADOS 1 2 6 6 39 31 1 3 1 1 0 97 2 1 0 

SOPA VEG. 4 1 2 2 1 9 27 2 31 11 1 86 3 9 0 

SOPA PAC. 83 7 2 5 0 3 0 0 0 0 1 5 48 27 1 0 

Quadro n5 38 

5.9.3 FONTE DE CONHECIMENTOS ALIMENTARES DOS ALUNOS 
Do total dos alunos inauiridos, 78% revelaram aue os pais sõo a principal 

fonte de informação de conhecimentos alimentares. Seguem-se os professores 
(52%), irmãos (45%) e televisão (30%). 

5.10 TRADIÇÕES E HÁBITOS DO CONSUMO DO ÁLCOOL 

5.10.1 TIPO DE BEBIDA NO l 2 CONSUMO 

VINHO CERVEJA VINHOS 

DOCES 
OUTROS TOTAL 

N 37 23 53 15 128 

% 28.91 17.97 41.40 11.72 100 

Saliente-se aue 53 alunos (41.40% da amostra total) consumiu pela primeira 
vez vinhos doces (Porto, Champanhe). 
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5.10.2 ORIGEM DA PRIMEIRA BEBIDA 

PAI MAE AVÓS OUTROS TOTAL 

N 70 12 9 37 128 

% 54.69 9.38 7.03 28.90 100 
Quadro n2 40. 

A origem da primeira bebida provém, em 54.69% dos alunos, do pai 

5.10.3 CONSUMO REGULAR DE BEBIDAS ALCOÓLICAS 

Dos alunos inquiridos, 44 (37.33% da amostra) ingerem de uma forma 
regular bebidas alcoólicas, 19 (14.84%) nunca o fazem e os restantes 65 
(50.71%) fazem-no ocasionalmente em festas (84.61%) ou fins de semana 
(15.38%). 

5.10.4 IDADE DO INICIO DO CONSUMO REGULAR 

A idade média do consumo regular situa-se nos oito anos. 

5.10.5 INDISPOSIÇÃO POR INGESTÃO EM DEMASIA 

Dos 109 alunos que ingerem habitualmente e ocasionalmente bebidas 
alcoólicas (85.15% da amostra total), 37 (33.94%) f icou indisposto por ter 
bebido em demasia. 

5.10.6 CONSUMO E FONTES DE" REMÉDIOS" À BASE DE BEBIDAS ALCOÓLICAS 

Da total idade da amostra, 39 alunos (30.46%) tomam "remédios" à base de 
bebidas alcoólicas. As fontes desses "remédios" sõo: 63% a mãe, 19% o pai e 
18% os avós. 
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5.10.7 LOCAL DO CONSUMO 

CASA PAIS CASAAVÓS CAFÉ TABERNA OUTROS TOTAL 

N 90 11 3 0 5 109 

% 82.56 10.09 2.76 0 4.59 100 

Quadro ne 41 
De referir que 90 alunos (82.52% da amostra) consome as bebidas alcoóli­

cas em casa. 

5.10.8 CONSUMO DE BEBIDAS NOS DIAS DE FESTA 

Da total idade da amostra, 76 alunos (59.37%) consomem sempre bebidas 
alcoólicas nos dias de festa; 48 (37.5%) òs vezes e 4 (3.12%) nunca. 

5.10.9 FALSOS CONCEITOS 

5.10.9.1 Vinho fonte de força 

Do total dos alunos inquiridos, 38 (29.6%) sentem que o vinho dá força. 

5.10.9.2 Vinho fonte de calor 

Do total da amostra, 52 alunos (40.62%) sentem que o vinho dá calor. 

5.10.9.3 Vinho como remédio 

8 alunos (5.10.25% da amostra total) acham que o vinho é um bom remédio. 

5.10.9.4 Vinho como digestivo 

Do total da amostra, 53 alunos (41.4%) sentem que o vinho é um bom 
digestivo. 
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CARACTERIZAÇÃO DO CONCELHO E DA ESCOLA 

A Escola Preparatória de Valença do Minho localiza-se na sede do con­
celho, em zona central da vila.(Actualmente em situação de mudança para 
novas instalações). 

A sua área de Intervenção pedagógica da Escola estende-se por todo o 
concelho. 

O concelho de Valença situa-se no extremo Norte do País, fazendo assim 
frontreira fluvial através do Rio Minho com a Galiza (Espanha). Assenta numa 
base terrotorial de cerca de 115.20Km2 divididos por 16 freguesias. A sudoeste 
confina com o concelho de Vila Nova de Cerveira, a sul com Paredes de Coura 
e a Este com o de Monção.(10) 

O concelho rural é muito dependente do sector primário. Neste sector, os 
trabalhos são realizados por uma população envelhecida. Os jovens procuram 
outros sectores económicos ou os serviços devida à fraca rentabil idade da 
agricultura. De salientar o grande recurso à emigração por parte da popu­
lação (França, USA, Alemanha,etc.). 

O concelho urbano é altamente dependente da act ividade comercial, 
com forte implantação do trabalho juvenil. 

A indústria tem actualmente pouco relevo. 
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Nível Socio-Economico e Cultural 

-O nível sócio-económico e cultural dos alunos da amostra é baixo: 52% dos 
elementos do agregado familiar melhor posicionado distribuem-se por profissões 
semi-qualificadas (30%) e não diferenciadas (22%); a grande maioria (80%) 
cumpriram a escolaridade básica obrigatória-43 classe e uma significativa 
fatia (10%) são mesmo analfabetos. 

Antropometria 

Diversas são as metodologias e técnicas usadas na Aval iação do Estado 
Nutricional. Entenda-se por estado nutricional "o grau pelo qual as neces­
sidades fisiológicas em nutrientes do individuo estão sendo atendidas, através 
dos alimentos que ele ingere, ou seja, é o estado de equilíbrio, no individuo, 
entre a ingestão e o gasto ou a necessidade de nutrientes".(1) Quase todos os 
indicadores do nível de sanidade, classicamente utilizados, poderão ser cono­
tativos e informadores. Funcionarão, deste modo, como indicadores indirec­
tos. Dispomos hoje, no entanto, de Processos de Avaliação Nutricional Directa 
que se confinam a três níveis de pesquisa e métodos: Aval iação Antropomét-
rica. Bioquímica e Clínica.(11) 

As avaliações Bioquímica e Clínica são, sobretudo, úteis e indicadas para 
defenir com precisão a situação do individuo ou grupoos antropometricamente 
em risco. Cabe então à somatometria o papel de grande triagem. 

-De referir que 45.32% dos alunos têm valores de peso/idade dentro dos 
percentis normais(P> 25 e <75). A insuficiência (P<25) atinge 20.31% dos alunos, 
estando 34.37% acima do Percentil 75. a insuficiência está mais presente no 
sexo feminino e é mais severa no meio rural. O risco potencial por excesso é 
mais característico dos rapazes que habitam a zona urbana. 

-A insuficiência estatural apresenta um valor considerável 35.93%. Esta 
presente sobretudo no meio rural e distribui-se de modo idêntico por ambos os 
sexos. 

-A insuficiência do Perímetro braquial/ idade é elevada (48.43%) dos alunos, 
a sua distribuição é idêntica em ambos os sexos e zonas de residência, embora 
expressa com mais severidade nos rapazes rurais. 

-A P.C.T./Idade têm, igualmente, elevados valores para a insuficiência 
(39.88%). É mais expressiva nas raparigas rurais. 

-Na circunferência muscular do braço/Idade a Insuficiência atinge os 
37.5%. É mais característica dos rapazes rurais. 

-Metade dos alunos (49.99) encontram-se compreendidos dentro dos per­
centis médios normais para o indicador Massa Corporal/Idade. 
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6.4 Hábitos e Consumos dos Alimentos 

-São bastantes ainda, os alunos que nâo tomam primeiro almoço 
11.71%.Habitam exclusivamente na zona rural, justificando o facto dizendo 
que "não lhes apetece". Isto poderá traduzir-se num aproveitamento escolar 
negativo, pois um primeiro almoço é necessário, fornecendo ao organismo 
energia e nutrientes necessários a um crescimento correcto e bom desem­
penho intelectual. 

- O primeiro almoço mais frequente (tipo III) é completo mas desiquilibrado 
(com repetição de alimentos do mesmo grupo). 

-A grande maioria dos alunos faz as merendas tanto da manhã (78.9%) 
como as da tarde (80.46%). O tipo de merenda preferido da manhã preferido 
é composto unicamente por bolos e sendo significativamente o mais preferido 
pelos rurais. A da tarde mais preferida pelos rurais é o pão com fiambre ou 
chouriço e pelos urbanos leite com uma sande. 

-Fizeram almoço (97.65%) e jantar (100%) dos alunos. Apenas um pouco 
mais de metade comeu sopa (57.8% ao almoço; 57.03% ao jantar). O tipo de 
sopa maioritariamente ingerido é a sopa com legumes. 

-O principal fornecedor de proteína animal varia do almoço para o jantar. 
A carne é primeira na ingestão ao almoço (38.38%) seguindo-se-lhe as aves 
(26.56%), peixe (24.22%) e ovos (8.59%). O peixe é o primeiro na Ingestão ao 
jantar (32.81%) seguindo-se-lhes as aves (28.12%), carne (26.56%) e os ovos que 
sobem para 12.5%. Do almoço para o jantar decresce quer o consumo de 
leguminosas secas (26.56% e 10.15%) e de legumes e saladas (26.56% e 13.28%). 
A ingestão da sobremesa decresce ligeiramente do almoço para o jantar 
(87.%% e 81.25%), sendo a fruta a mais consumida em ambas as refeições e de 
modo idêntico tanto nos estratos sexos como zonas de residência. 

-Há um decréscimo do consumo de pão do almoço para o jantar (82.1% e 
73.43% respectivamente). O tipo de pão maioritáriamenye consumido em 
ambas as refeições é o pão branco (76.56% e 73.43% respectivamente. 

-Todos os alunos integram bebidas nas refeições principais. O consumo de 
bebidas alcoólicas quase triplica do almoço para o jantar (11.71 e 28.9%). 
Refere-se que a ingestão deste tipo de bebida é exclusivamente feito em casa 
pelos alunos oriundos do meio rural. 
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6.5 Frequências de Consumo e Preferências Alimentares 

-O leite e seus derivados, são grandes fornecedores de proteínas de alto 
valor biológico, vitamina A , B2 e Cálcio, importantes para o crescimento do 
individuo.(12) Na população estudada verificou-se que o leite mais con­
sumido é o gordo, com uma frequência maioritária de uma 1 ao dia (52%), 
salientando ainda que, cerca de 40% nunca o tomam. Os outros alimentos 
deste grupo são consumidos numa percentagem maior de 2 a 3 vezes por 
semana, embora somente o faça uma pequena parte dos alunos (cerca de 
28%). Isto pode levar a concluir que grande parte desta população não ingere 
a quantidade suficiente de leite, nem o substitui pelos seus derivados. 

-No respeitante aos alimentos do 22 grupo, carne, peixe e ovos, devem 
fazer parte da dieta diária. Nos alunos inquiridos, isto só não acontece em 
apenas 34% em relação à carne, 11% no peixe e 5% nos ovos. 

-O f igado, alimento altamente recomendável nesta faixa etária, devido à 
sua riqueza em ferro, vitamina B2, B12 e C, é pouco consumido pelos alunos 
estudados, onde só 57% o consome, aliando o facto de 51% manifestarem a 
sua não preferência por este alimento. De salientar que apenas 25%, faz o 
consumo ideal, ou seja uma 1 vez por semana. 

- As proteínas do conjunto do ovo são mais ricas em aminoácidos com 
enxofre (metionina, cistina e cisteína) e as gorduras contém quantidades 
médias de ácidos gordos polinsaturados( 10%). Pelo seu elevado teor de colesterol 
e sobretudo pelo efeito colesterinogénico, o consumo dos ovos não deve ser 
excessivo e diminuir à medida que se entra na idade adulta. Julga-se que o 
consumo diário de 1 a 2 ovos, durante toda a fase de crescimento é recom­
endável, diminuindo para 3 a 4 ovos por semana no fim do período de 
crescimento e para 3 na idade adulta e na 39 idade.(13) Dos alunos apenas 5% 
consome ovos 1 vez por dia , sendo a frequência maioritária (43%) de 2 a 3 
vezes por semana. 

-O peixe, alimento de valor nutritivo equivalente à carne, tendo uma 
composição lípidica mais rica em gorduras insaturadas, importantes pelas suas 
características antiarteroescleróticas,(14) deve ser ingerido em quantidade 
superior (2 vezes) à da carne, o que não acontece na população estudada, 
atendendo a que apenas 11% o faz 1 vez por dia, 40% 2 a 3 vezes por semana. 

-Em relação ao consumo de gorduras, notou-se uma certa dif iculdade de 
resposta por parte dos inquiridos, pois por vezes não conseguiam separar 
alguns dos alimentos deste grupo, talvez por não assistirem à preparação e 
confecção de alguns alimentos. Neste grupo verifica-se uma maior preferência 
pelo azeite em relação ao óleo (um acréscimo de 16%) O consumo diário de 
manteiga é de 11% e margarina 14%. Relativamente à banha, verificou-se que 
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59% nunca a consome e 24% afirma desconhece-la. 
-Do grupo dos Hidratos de Carbono, são de salientar alimentos com 

preferência e consumo por parte de quase todos os alunos: pão, massa/arroz, 
bolos e fruta. 

-O pão mais preferido e consumido é o branco , havendo a salientar o 
baixo consumo do escuro (30%) 1 por semana. O integral têm um consumo e 
preferência baixo, com 14% a afirmar desconhece-lo. 

-As leguminosas secas, alimentos ricos em ferro, Vit. BI , ácidos gordos 
polinsaturados e com proteínas de alto valor biológico ricas em lisina, embora 
desiquilibradas por deficiência em metionina e tr iptofano, completando-se 
bem quando misturados com cereais em partes iguais.(lõ) 88% ingerem-nas 
com uma frequência maioritária de uma vez por semana. 

-O consumo de legumes e saladas é muito baixo, onde apenas (29%) o faz 
uma 1 por semana e 6% lvez ao dia. 

-O consumo diário de fruta é feito por 70%, realçando no entanto, que 
apenas 36% o faz 1 vez ao dia. 

-Os frutos secos com valor alimentar importante, devido à sua riqueza em 
proteínas, ácidos gordos insaturados e fibras e cujos nutrientes têm sido referi­
dos pelo seu efeito hipocolesterolémico,(16) 28% nunca os ingere e a maioria 
24% fá-lo 1 vez por semana. 

-Os bolos são preferidos por todos, com 25% a consumi-los todos os dias. 
-Hidratos de C. de absorção rápida têm um consumo elevado, sendo o 

mais representativo o açúcar, que é consumido pela total idade dos alunos 
com 73% que o fazem de 1 a 3 vezes ao dia, seguido do chocolate, pastilhas 
elásticas e rebuçados. 

-No respeitante ao consumo de bebidas alcoólicas, saliente-se que, 40% 
dos alunos as consomem, fazendo-o 16% todos os dias pelo menos 1 vez. 

-No tipo de confecção é de referir que, todos os alunos consomem fritos e 
cozidos, embora sejam os fritos os mais preferidos e consumidos, saliente-se 
que 60% o faz 2 a 3 vezes por semana, enquanto só 48% nos cozidos, havendo 
ainda 5% que consome fritos todos os dias e nula a ingestão diária de cozidos. 

-O consumo de sopa de vegetais é baixo, atendendo a que apenas 31% a 
consome 1 vez por dia. Em relação a de pacote esta é desconhecida de 10% 
dos alunos, havendo no entanto um consumo por parte de 17%. 
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6.6 TRADIÇÕES E HÁBITOS DO CONSUMO DE ÁLCOOL 

Poucos problemas sanitários alcaçam a magnitude e importância do 
alcoolismo: as conseguências individuais e sociais são enormes. 

Contudo a atenção a este problema por parte de políticos, governo, 
médicos, psicólogos, etc é pouca ou nula. Por razões aue escapam a esta 
introdução outras drogas e toxidependências ilegais são ilógicamente muito 
mais comentadas, atendidas e prevenidas. (17) 

Em todos os países europeus constata-se um aumento constante de con­
sumo de alcool e uma descida na idade do primeiro consumo e um aumento 
notável deste na adolescência, podendo-se constatar um aumento relativo 
de um ano para outro, mais no caso das raparigas que no entanto consomem 
menos alcool e com menor frequência que os rapazes.(17) 

-Nos alunos inquiridos, a maior parte iniciou o consumo de bebidas alcoóli­
cas aos 8 anos de idade, e fê-lo com Vinho do Porto ou Espumante. A origem 
dessa l 9 ingestão foi o pai em (54.69%) dos alunos. 

-Fazem regularmente a ingestão de bebidas alcoólicas 34.37% e ocasion­
almente 50.71, sendo estas preferencialmente em festas (84.61%). 

-39% tomam "remédios" à base de bebidas alcoólicas, tendo como princi­
pal fonte a mãe (63%). 

-Os alunos tem falsos conceitos respeitantes ao vinho, pois 29.6% sentem 
que dá força, 40.63% que dá calor, 6.25% que é um bom remédio e 41.4% que 
é um bom digestivo. 
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-A generalidade dos indicadores antropométricos revelam níveis de Insufi­
ciência consideráveis, com destaque para a estatura (35.93%), perímetro 
braquial (48.43%) e circunferência muscular do braço (37.5%), facto sugestivo 
de um défice da ingestão de nutrientes com função plástica. 

-Há, no entanto, um outro grupo significativo de alunos (34.47%) com 
valores de peso indicadores de risco potencial de malnutrição por excesso. 

-O nível sócio-económico e cultural é baixo. Comparativamente, no en­
tanto, o nível cultural é bastante mais baixo (80%) 4S classe; 10% analfabetos) 
de que o nível sócio-económico (48% pertencem a três classes mais favore­
cidas). Este facto leva-nos a equacionar o problema da malnutrição como 
sendo muito mais um problema de informação/formação e menos de insufi­
ciência de recursos. 

-78.9% dos alunos fazem entre 5 a 6 refeições/dia 
-Uma grande percentagem dos alunos (64.85%) tem um intervalo superior 

a 3 horas entre o almoço e a merenda da tarde. 
-88.29% tomam o primeiro almoço. 
-A grande maioria merendam de manhã (78.9%) e de tarde (80.46%). 
-O consumo de leite é baixo, só 61.3% o consome. Só 11% o faz 3 vezes ao 

dia. 
-Baixo consumo de ovos. 
-A grande rejeição ao consumo de fígado por parte de 51% dos alunos. 
-O consumo de peixe é muito reduzido comparada com a da carne . 
-O consumo de sopa é reduzido, só 31% o faz 1 vez por dia. 
-Excessivo consumo de açúcares de absorção rápida. 
-A fruta é consumida somente 2 vezes por dia por 28% dos alunos e 6% fa­

lo três vezes dia 
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-O consumo de fibras (complantix) é manifestamente insuficiente, só 6% 
consomem produtos hortícolas/saladas 1 vez ao dia. 

-O tipo de confecção mais utilizado é a fritura com 60% a faze-lo 3 vezes por 
semana. 

-A principal fonte de conhecimentos alimentares dos alunos sâo os pais 
(78%) seguidos do professor (52%) e irmãos (45%). 

-O consumo de bebidas alcoólicas é maior ao jantar (três vezes mais). 
-A idade do l 2 consumo de bebidas alcoólicas é baixo (8 anos). 

-Os pais são os principais responsáveis pela Ia ingestão. 
-Um número elevado de alunos consome regularmente bebidas alcoólicas 

(34.37%) e fazem-no em casa. 
-33.84% dos alunos já ficou indisposto por ter bebido em demasia. 
-Parte significativa da amostra (30.46%) consome "remédios" à base de 

bebidas alcoólicas. 
-Um número significativo de alunos tem falsos conceitos acerca do vinho. 
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INQUÉRITO ALIMENTAR 

DADOS PESSOAIS DATA / /_ 

NOME 
IDADE SEXO ANO TURMA N' 

AVALIAÇÃO ANTROPOMÉTRICA 

PESO Kg PercentiK P/I) 

ALTURA cm Percent il (A/I )  

PERÍMETRO DO BRAÇO cm Percentil ( P. B. /I ) _ 

PREGA CUTANEA TRICIPITAL 

la.medição 
2a.medição 
3a.medição 

Média: Percentil (P.C./I)_ 

CIRCUNFERÊNCIA MUSCULAR DO BRAÇO cm Percentil(C.M.B./I) 

INDICE DE MASSA CORPORAL (Quetelet) 

O inquiridor 



NOME. 
ANO . TURMA 
MORADA. 

COM QUEM VIVES?. 
Pai 
Mãe 
Outros 

.Profissão. 
Profissão. 
Profissão. 

NUMERO 
ZONA 

.Habilit. lit.. 

.Habilit. lit.. 
Habilit. lit.. 

RURAL 
PISCATÓRIA 
URBANA 

1. Deslocação para a escola 
1.1. Que meio de transporte utilizas para te deslocares para a escola? 

A pé 
Autocarro 
Carro Comboio 
Outros ! ! Quais? 

1.2. Se te deslocas a pé indica qual a distância? 
< 1 km 1 a 2 km 2 a 3 km > 3 km 

1.3- Quanto tempo demoras ? 

2. Praticas ginástica ou desporto fora da escola? 
Sim ! ! Quais ? 

Não 

Frequência semanal 
Tempo de cada sessão. 

3. Estás dispensado de Educação Fisica na Escola? 
Sim ! ! Porquê? 
Não i i 

i i 

li. Costumas ajudar os teus pais? 
Sim ! ! O que fazes?. 
Não ', ! 



1 

INQUÉRITO ALIMENTAR RELATIVO A DIETA DAS 2U HORAS ANTERIORES 
5. A que horas te levantaste? 
6. Tomas Primeiro-almoco? 

Local 

Não 
Sim 
Em Casa 
De Casa 

Escola 
Outros 

O quê? 

.', Porquê ? 

. i Horas 

Comes durante a manhã? 

Local 

Não 
Sim 

Em Casa De Casa Escola Outros 
O quê? 1-

1 ! Porquê 
; ! Horas 1 2 



1 

ALMOÇO 
Não ! 
Sim ! 

Local : Casa ! Escola 
cantina ! bufete ! Outros ! 

O quê ? 

! Porquê ? 
! Horas 

Sopa 

Prato 1-

2-_ 

3-. 

Sobremesa 
Pão 
Bebidas 

8.1.Quando almoças na escola, gostas mais de comer 
na cantina? ! ! 
no bufete? ! ! 

Justifica a tua resposta 

Comes durante a tarde? 
Não |_ 
Sim ! 

Porquê ? 
Horas 1-. 

Local : Em Casa 
De Casa 
Escola Outros 

O quê ? 1-

2-_ 



10. JANTAR 
Não 
Sim 

Local 
O quê ? 

. ! Porquê ?_ 

. ! Horas 

.! Sopa 

.! Prato 1-

2-_ 

3-. 

Sobremesa 
Pão 
Bebidas 

11. Comes ou bebes depois de jantar? 
Não ! ! Porquê ? 
Sim ! ! Horas 

Local 
O quê ? 

12. Que bebidas consumiste durante o dia? 
Água ! 1 
Outras ', ! 

Quais? 

13. Que outros consumos fizeste durante o dia? 

111. A que horas te deitaste?. 



15. CONSUMOS, FREQUÊNCIAS E PREFERÊNCIAS ALIMENTARES 

1- Nunca 
2- Menos 1 / Mes 
3- 1 / Mes 
U- 2 a 3 / Mês 5- 1 / Semana 

*CHAVE* 6- 2 a 3 / Semana 7- 3 a 6 / Semana 8- Todos os dias pelo menos 1 / Dia 9- Todos os dias pelo menos 2 / Dia 10- Todos os dias pelo menos 3 / Dia 

Leite Leite chocolatado Iogurte Queijo Sobremesas lácteas 

Frequênc de Uso *CHAVE* 
i i 

ia Preferência Individual SIM NAO INDIFER. (GOSTA) 
i i i i 

NSo Conhece 

i i 

i — ~ ~ i =1= = | 

Carne de mamíferos 
Aves Fígado Salsichas Chouriço 
Peixe Ovos 

Azeite óleo Manteiga Margarina Banha 

Ervilhas/Favas frescas Legum.secas(Feijão/Grao) Prod.Hort./Saladas Batata Fruta Frutos secos 
Pâo branco Pão escuro Pâo integral Massa/Arroz Flocos de cereais Farinhas de cereais Cereais preparados Bolachas/biscoitos Bolos 



1- Nunca 2- Menos 1 / Mes 
3- 1 / Mes 
li- 2 a 3 / Mês 5- 1 / Semana 

*CHAVE* 
6- 2 a 3 / Semana 7- 3 a 6 / Semana 8- Todos os dias pelo menos 1 / Dia 9- Todos os dias pelo menos 2 / Dia 10- Todos os dias pelo menos 3 / Dia 

Frequência de Uso *CHAVE* 
Preferência Individual SIM NÃO INDIFER. (GOSTA) 

Não 
Conhece 

Agua 
Café 
Chá 
Vinho Cerveja 
Bebidas destiladas Refrigerantes clássicos Colas e tónicas Refrigerantes de sumo Néctares Sumos Aditivos chocolatados 
Açúcar Chocolates Rebuçados 
Pastilhas elásticas Batatas fritas Gelados 
Marmelada/Compota Fritos de cafetaria "Lanches",brandeiras 

— ! 

Fritos 
Cozidos 
Estufados/guizados Grelhados Assados no forno Sopas de vegetais Sopas de pacote 

1 

16.Principais fontes de conhecimentos alimentares 
Pais Amigos Televisão Outros 

Irmãos 
Professores Rádio 

O inquiridor 



ANEXO N°2 ) 

TRADIÇÕES E HâBITOS NO CONSUMO DE BEBIDAS ALCOÓLICAS 

1 ­ Quando provaste pela I^Vez bebidas alcoólicas, que bebeste? 

vinho r~~~J cerveja [~~J vinhos doces [~~J outros L j 

2 ­ Quem te deu a provar? 

Pai □ Mae □ Avós □ Outros □ 

3 ­ Bebes regularmente I J (passa a 4) 

Bebes ocasionalmente Festas I—J 
Fim de semana I 1 
Outros CZ1 

4 ­ A partir de quando corneças­te a beber regularmente? 

5 ­ Já alguma vez ficaste indisposto por beber em demasia ? 

Sim □ Nao 

S ­ Quando estás doente costumas, tomar remédios à base de bebidas alcoólicas'' 

Sim □ Nao | | 

Quem te faz esses remédios? 

7 ­ Onde costumas beber? 

Mae □ 
Pai □ 
A v ó s | | 
Out ro s| | 

Em casa dos pais | Em casa dos avós j 

Na taberna r~~J Em outro local [J~j 

No café I I 

Onde? 

8 ­ Bebes nos dias de festa? 

Sempre I . 1 As vezes I I Nunca 1 I 



9­ FALSOS CONCEITOS 

9 . 1 ­ Sentes que o vinho dá força? 

Sim [~J Nao [ j 

9.2­ Sentes que o vinho dá calor? 

Sim □ Nao □ 

9.3­ Achas que o vinho é um bom remédio? 

Sim [~J Nao fJJ 

9.4­ Achas que o vinho é um bom digestivo? 

Sim [~J Nao [~J 


